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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Introdução: A exenteração pélvica 
é uma modalidade cirúrgica radical indicada 
para tumores avançados da cavidade pélvica, 
vem sendo utilizada atualmente como último 
recurso para prolongar a vida de mulheres 
com tumores ginecológicos avançados. Em 
função das características do procedimento e 
de suas sequelas muitas mulheres apresentam 
dificuldades de adaptação no pós-operatório. 
Esse estudo objetivou identificar na literatura 
os aspectos psicossociais envolvidos no 
pós-operatório de mulheres submetidas 
à exenteração pélvica. Método: revisão 
integrativa da literatura realizada na base 
de dados MEDLINE, através dos descritores 
“Exenteração Pélvica” e Psicologia, interligados 
pelo Operador Booleano AND. Foram incluídos 
artigos publicados na língua portuguesa, 
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espanhola e inglesa, com recorte temporal dos últimos cinco anos, que abordassem somente 
cirúrgicas relacionadas a tumores ginecológicos; foram excluídos documentos como teses, 
dissertações, artigos de revisão e editoriais. Inicialmente, foram encontradas 48 referências 
que, após os critérios de inclusão e exclusão, possibilitou constituir a amostra final do estudo 
com cico artigos. Resultados: após análise dos resultados, emergiram duas categorias de 
significados: Categoria 1 “alterações da imagem corporal”, abordando as dificuldades de 
adaptação e autocuidado com os estomas; Categoria 2 “Fatores desfavoráveis a atividade 
sexual” que identificou o desconforto, a falta de interesse sexual e a rejeição pelos parceiros. 
Conclusão: os resultados encontrados neste estudo corroboram que é necessário ampliar o 
conhecimento relacionado a essa temática devido ao grande impacto que é o procedimento 
na vida dessas mulheres, objetivando qualidade de vida.  
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia; Exenteração Pélvica

PSYCHOSOCIAL REPERCUSSIONS AFTER PELVIC EXENTERATION BY 

GYNECOLOGICAL TUMORS: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Pelvic exenteration is a radical surgical modality indicated for 
advanced tumors of the pelvic cavity; it is currently being used as a last resort to prolong the 
life of women with advanced gynecological tumors. Due to the characteristics of the procedure 
and its sequelae, many women have difficulties adapting in the postoperative period. This 
study aimed to identify in the literature the psychosocial aspects involved in the postoperative 
period of women submitted to pelvic exenteration. Method: an integrative literature review 
carried out in the MEDLINE database, using the descriptors “Pelvic Exenteration” and 
Psychology, linked by the Boolean Operator AND. Articles published in Portuguese, Spanish 
and English were included, with a time frame of the last five years, addressing only surgical 
procedures related to gynecological tumors; documents such as theses, dissertations, review 
articles and editorials were excluded. Initially, 48 references were found that, after the inclusion 
and exclusion criteria, made it possible to constitute the final sample of the study with five 
articles. Results: after analyzing the results, two categories of meanings emerged: Category 
1 “body image changes”, addressing the difficulties of adaptation and self-care with stomata; 
Category 2 “Factors unfavorable to sexual activity” that identified discomfort, lack of sexual 
interest and rejection by partners. Conclusion: the results found in this study corroborate that 
it is necessary to expand the knowledge related to this theme due to the great impact that is 
the procedure in the lives of these women, aiming at quality of life.
KEYWORDS: Psychology; Pelvic Exenteration

INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) o câncer é a segunda principal 
causa global de mortes. Atualmente, uma a cada seis pessoas morrem em consequência 



 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 6 Capítulo 19 201

da doença oncológica, contribuindo para uma estimativa mundial de 9,6 milhões de óbitos 
no ano de 2018. Mais de 14 milhões de pessoas desenvolvem câncer todos os anos, e 
esse número deve subir para mais de 21 milhões de pessoas em 2030 (INCA,2018).

O câncer ginecológico é o tipo de câncer que acomete um ou vários órgãos 
reprodutivos (colo do útero, endométrio ou corpo do útero, ovário, vagina e vulva). Assim 
como outros tipos de câncer, a dinâmica deste tipo de neoplasia é de constituir tecidos de 
aspecto desorganizado com a proliferação descontrolada das células (HUFF, 2011). 

A conduta terapêutica estabelecida se fundamenta no diagnóstico, estadiamento e 
prognóstico da doença, tendo como parâmetro a avaliação da localização, tamanho e tipo 
histológico. Para mulheres que desenvolvem tumores pélvicos malignos recorrentes ou 
tumores primários avançado, bem como outros tipos de doenças ginecológicas, retais e 
urológica, pode ser indicada a realização de cirurgia de exenteração pélvica como último 
recurso de tratamento (FRIGATO; HOGA, 2003).

A exenteração pélvica é uma estratégia de tratamento radical que consiste em uma 
ressecção em bloco dos  órgãos pélvicos (útero, ovário e vagina quando presentes e 
retosigmóide ou bexiga) comprometidos pelo câncer mais as margens livres de doença. 
A sobrevida em 5 anos varia de 30 a 70%, por isso deve ser considerada para alívio 
da sintomatologia local e consequente melhor qualidade de vida, sua indicação como 
cuidado paliativo ainda vem sendo discutida. A reconstrução do trânsito intestinal e das 
vias urinárias, dependendo da modalidade cirúrgica adotada, se dá usualmente através 
de estomias (SIGNORINI et al, 2014).

Os efeitos do tratamento curativo ou conservador na vida e no cotidiano da mulher são 
altamente significativos, afetando diferentes dimensões tanto em nível físico, sociocultural, 
sexual e psíquico, com repercussões no seu estilo e hábitos de vida, na sua autoimagem 
e nas relações familiar, profissional, social e conjugal (VIEIRA; QUEIROZ,2006).

Nesse contexto, diante do exposto, visando contribuir para uma reflexão à cerca 
da temática realizou-se uma revisão integrativa, que objetivou identificar na literatura 
os aspectos psicossociais envolvidos no pós-operatório de mulheres submetidas à 
exenteração pélvica.  

MÉTODO  

Trata-se de uma revisão integrativa, entendida como a análise sistemática e síntese 
da investigação sobre um tema específico de escopo amplo ou restrito com análise 
descritiva. Esse método é de particular importância quando existe a necessidade de 
resolver um problema clínico ou avaliar a utilização de determinado conceito no contexto 
científico (STETLER, 2006). 

Para a elaboração do presente estudo, observou-se as seguintes etapas: identificação 

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/pelvic-exenteration
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do tema ou questionamento da revisão integrativa, amostragem ou busca na literatura, 
categorização dos estudos, interpretação dos resultados e apresentação da revisão 
integrativa (WHITTEMORE, 2005). 

Foram consultadas duas bases de dados para a seleção das publicações, a saber: 
IBECS (Índice Bibliográfico Español em Ciencias de la Salud) e MEDLINE (Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online) sendo utilizadas diferentes estratégias 
de busca e três descritores controlados. O descritor controlado consiste em um termo de 
um vocabulário estruturado e organizado, de modo a ser empregado para a indexação 
dos artigos nas bases de dados por ser um descritor de assunto (POMPEO, 2009). Dessa 
forma, a consulta para identificação dos descritores deu-se no Descritores Ciência da 
Saúde (DeCS/Bireme), e os identificados foram: “Exenteração Pélvica” e Psicologia 
interligados pelo Operador Booleano AND.

Os critérios de inclusão foram: artigos completos publicados na língua portuguesa, 
espanhola e inglesa, com recorte temporal dos últimos cinco anos, portanto, de janeiro de 
2015 a abril de 2020 e excluídos documentos como teses, dissertações e editoriais. 

Para apresentar a síntese dos artigos selecionados, utilizou-se quadro sinóptico com 
a descrição dos seguintes aspectos: nome dos autores, ano, objetivo, delineamento do 
estudo, resultados e conclusões. E para a interpretação dos resultados e apresentação 
da revisão, optou-se em discutir os achados a partir dos temas convergentes encontrados 
nos artigos e posterior categorização. 

RESULTADOS 

Foram identificados 48 estudos utilizando-se os critérios de busca definidos: um na 
IBECS e 47 na MEDLINE. Seguiu-se, então, com a aplicação dos critérios de inclusão 
estabelecidos, resultando em um total de 15 estudos (14 na MEDLINE e um na IBECS), 
após a leitura dos títulos e resumos dois estudos foram excluídos por não abordarem a 
temática e outros oito estudos por se tratarem de tumores retais, restando cinco estudos 
que foram analisados na íntegra e compuseram a amostra. 

Autores (ano) Objetivo
ARMBRUSTER, 
Shannon D. et al, 
2018

Avaliar uma série de resultados relatados pelo paciente e satisfação 
com à exenteração pélvica. 

DESSOLE, 
Margherita et al, 
2018

Investigar questões de qualidade de vida e sofrimento emocional 
em sobreviventes de câncer ginecológico submetidos à exenteração 
pélvica.

HAAS, et al, 2018 Avaliar sinais de depressão e ansiedade em mulheres com câncer 
indicadas para cirurgia de exenteração pélvica.
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NELSON, Ashley M. 
et al, 2018

Explorar a qualidade de vida física, psicológica e social exenteração 
pélvica.

MARTINEZ, A. et al, 
2018

Avaliar a qualidade de vida (QV) durante o primeiro ano após a 
exenteração pélvica por malignidade ginecológica realizada com 
intenção curativa.

Quadro 1 – Apresentação da síntese de estudos quanto aos autores, objetivo, resultados e conclusão

DISCUSSÃO

Posteriormente à exploração e ao agrupamento dos dados segundo a sua relevância 
e prevalência nos estudos, emergiram duas categorias: Categoria 1 “alterações da imagem 
corporal”, abordando as dificuldades de adaptação e autocuidado com os estomas; 
Categoria 2 “Fatores desfavoráveis a atividade sexual” que identificou o desconforto, a 
falta de interesse sexual e a rejeição pelos parceiros. As duas categorias são discutidas 
separadamente para facilitar a compreensão das intervenções, entretanto não se deve 
entendê-las, na prática, como um cuidado fragmentado, mas interligado e contínuo.

Categoria 1 “alterações da imagem corporal”

A permanência do estoma após a exenteração pélvica contribui para o estresse 
físico e psicológico após a cirurgia, afetando a imagem corporal, a função sexual e a 
atividade social, combinada com a necessidade de cuidados com o estoma.  Técnicas 
cirúrgicas reconstrutivas resultam em menores complicações pós-operatórias e qualidade 
de vida significativamente melhor para pacientes submetidos à exenteração pélvica. Um 
número maior de ostomias, desvios urinários e colostomias definitivas foram preditores 
significativos de um escore ruim do estado de saúde e qualidade de vida em um estudo 
prospectivo realizado um ano após a cirurgia. Outros relatos mostram escores mais baixos 
para funcionamento físico, emocional, sexual e social quando é realizada exenteração 
pélvica total (EPT) com dois estomas permanentes. Em nosso estudo, a exenteração total 
influenciou a imagem corporal, mas nenhum outro item de função ou sintoma (MARTINEZ, 
2018).

No estudo de Nelson, (2018), muitas mulheres descreveram sentir-se socialmente 
isolada e como um fardo para a família e os amigos. Descreveram também alterações de 
longo prazo no status ocupacional e restrições às viagens e engajamento profissional. 
As limitações funcionais eram abundantes, com muitas mulheres incapazes de realizar o 
que eles sentiram que eram responsabilidades básicas na vida cotidiana. Quase todas as 
mulheres se descreveram como desativada. Além dos efeitos na vida diária de sintomas 
físicos persistentes, intestino e desvios urinários representavam desafios práticos, 
financeiros e sociais diários para vários pacientes. 

A consequente privação do controle urinário e fecal e de eliminação de gases geram 
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mudanças nas atividades laborativas, recreativas e no estilo de vida da mulher e de seus 
familiares, além de provocar dificuldades na atividade sexual. A alteração da imagem 
corporal e a consequente diminuição da autoestima resultam na diminuição ou perda da 
libido e o isolamento social, relacionadas como a preocupação da eliminação de odores e 
extravasamentos durante a relação sexual (HUFF; CASTRO, 2011).

Os achados no estudo de Dessole, (2018) enfatizam fortemente a necessidade 
de fazer mais esforços para alcançar a reconstrução quase completa dos órgãos, 
principalmente para o sistema gastrointestinal, para garantir níveis mais altos de QV 
a sobreviventes, entendendo que essa necessidade de realizar uma cirurgia mais 
reconstrutiva deve ser adequadamente equilibrado com possíveis riscos aumentados de 
complicações pós-operatórias, principalmente no complexo quadro clínico de pacientes 
com câncer ginecológico.

Categoria 2 “Fatores desfavoráveis a atividade sexual”

A função sexual, especificamente o prazer, diminuiu significativamente após 
a cirurgia levando em consideração a retirada da vagina anterior e do clitóris. Apesar 
desses achados, a maioria das mulheres escolheria se submeter à exenteração pélvica 
novamente, afirmam que não tinham outra opção para a cura, só tinham que aceitar, 
então se adaptam ao seu novo corpo e a sua nova vida (ARMBRUSTER, 2018).

Curiosamente, foram as mulheres sem companheiro que descreveram profundas 
mudanças nas percepções de si como feminino e / ou um ser sexual. Outras lamentaram a 
incapacidade percebida para atrair um parceiro. As mulheres casadas / parceiras pareciam 
menos propensas a discutir o efeito da cirurgia em suas relações sexuais (NELSON, 
2018). 

 No estudo de Armbruster (2018), a maioria das mulheres não eram sexualmente 
ativas e não estavam satisfeitas com sua vida sexual antes mesmo de serem operadas. 
Muitas mulheres também relataram, no entanto, que a atividade sexual não era uma 
prioridade para elas. Isso pode ser responsável por algumas das 30-45% das mulheres que 
fizeram não indicaram nenhum nível de satisfação com sua saúde sexual, possivelmente 
porque elas não eram sexualmente ativas, devido ao desconforto com a questão, pois a 
saúde sexual não é importante para elas ou elas estavam lidando com outros problemas, 
como a tristeza e a depressão. 

O estudo de Martinez (2018) avaliou a satisfação das mulheres quanto a reconstrução 
pélvica e vaginal. A reconstrução tem como objetivo restaurar a aparência anatômica, 
melhorar a imagem corporal e permitir a relação sexual. Relatórios anteriores mostram 
menos dor, melhor imagem corporal e melhores escores de QV física e sexual para pacientes 
que receberam reconstrução vaginal em comparação com pacientes que tiveram ressecção 
vaginal e nenhuma reconstrução. Em contra partida o ajuste sexual após a exenteração 
pélvica é significativamente pior do que antes da cirurgia para pacientes com neovagina 
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potencialmente funcional na avaliação pós-operatória. Além de razões orgânicas, como 
dor ou secura vaginal, um forte componente psicogênico reduz a conveniência sexual do 
paciente, incluindo desfiguração e autoconsciência sobre estomas. 

A opção de reconstrução vaginal (neovagina) quando necessário deve ser discutida 
com a paciente, considerando que partes anatômicas importantes foram retiradas 
como clitóris e inervações e elucidando suas desvantagens como o aumento do tempo 
cirúrgico, maior risco de estenose e necrose no pós-operatório devido ao risco de rejeição 
do retalho miocutâneo. Um estudo realizado por Pusic e Mehrara (2006) constatou que 
muitas mulheres que submetem a cirurgia de reconstrução vaginal apresentam uma 
diminuição significativa na função sexual, a qual parece não apenas ser decorrentes de 
causas físicas, mas também psicológicas. 

CONCLUSÃO

Essa pesquisa atingiu o objetivo proposto através do levantamento das repercussões 
psicossociais da exenteração pélvica por tumores ginecológicos. Os resultados 
encontrados neste estudo corroboram que o aumento da sobrevida principalmente nos 
casos mais avançados da doença gera condições clínicas desfavoráveis a qualidade de 
vida oriundos do processo de tratamento estabelecido. 

 Todavia, para que possamos avaliar essas repercussões faz-se necessário a 
implementação de uma postura mais abrangente que direcione um olhar mais atento as 
necessidades socias, culturais e espirituais representadas por inquietações, valores e 
representações dessas mulheres durante o tratamento se faz importante.

  Considera-se como limitações deste estudo: a escassez de estudos na base de 
dados pesquisada relacionados a temática, sendo necessário a utilização de outros 
autores para embasar a discussão. No entanto, consideramos condição sine qua non 
refletir sobre os achados deste estudo, uma vez que retratam o grande impacto que é o 
procedimento na vida dessas mulheres. 
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